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Um dos principais representantes da família Asteraceae
(Compositae), representada por cerca de 180 gŒneros no
Brasil, o crisântemo (Chrysanthemum sp.) tem apresentado
um rÆpido aumento em sua Ærea cultivada no nosso país.
No Estado do CearÆ, especificamente, seu cultivo localiza-
se nos Municípios do Maciço do BaturitØ, alØm de plantios
incipientes na Serra de Ibiapaba.
O rÆpido crescimento do interesse pelo crisântemo no
Estado do CearÆ levou alguns produtores a importar mudas
diretamente do Estado de Sªo Paulo, principal produtor
nacional, onde a cultura foi iniciada hÆ aproximadamente
70 anos, oriundas de cultivares importadas do Japªo,
Europa, USA, Argentina e Uruguai (Imedes & Alexandre,
1996). Na ausŒncia de matrizeiros no CearÆ a importaçªo
indiscriminada de material vegetativo de Sªo Paulo favore-
ceu, tambØm, a introduçªo de uma das mais destrutivas
doenças foliares do crisântemo  a ferrugem-branca.
Detectada inicialmente em plantios do Município de
Guaramiranga, no ano de 1999, durante levantamento
conduzido pela Embrapa Agroindœstria Tropical, a ferru-
gem tem infectado severamente a cultura do crisântemo,
ocasionando elevadas perdas aos produtores. A doença Ø
causada pelo fungo Puccinia horiana P. Henn., um
patógeno obrigatório (sobrevive apenas em tecidos vivos,
nªo se desenvolvendo em meios de cultura de rotina),
pertencente ao grupo dos Basidiomicetos. É um fungo
nativo da China e do Japªo, locais de origem do crisânte-
mo, tendo sido introduzido na AmØrica do Sul, provavel-
mente por meio de material vegetal infectado trazido pelos
imigrantes. A ferrugem-branca foi observada pela primeira
vez no Brasil no ano de 1972, na regiªo de Jundiaí, Sªo
Paulo (Imedes & Alexandre, 1996).
Os sintomas típicos da enfermidade apresentam-se,
inicialmente, na forma de discretas manchas branco-
amareladas na face superior das folhas, assumindo depois
uma coloraçªo marrom-escura na parte central (Fig. 1).
À medida que a infecçªo progride surgem na face inferior
das folhas, nas Æreas correspondentes às manchas amare-
ladas, pœstulas salientes, esbranquiçadas a rosadas,
correspondentes às estruturas reprodutivas do patógeno,
principalmente os teliosporos (Fig. 2).
Fig. 1. Sintomas típicos da ferrugem-branca-do-crisântemo na
face superior da folha.
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Fig. 2. Pœstula do fungo P. horiana na face inferior de folha
de crisântemo.
Em ataques extremamente severos, pœstulas podem se formar
sobre o pedœnculo, haste e brÆcteas. AtØ mesmo as flores
poderªo ser infectadas (Pitta et al., 1989). Quando ocorre a
coalescŒncia das pœstulas as folhas podem secar e cair,
reduzindo drasticamente a Ærea fotossintetizante da planta.
A ferrugem branca do crisântemo Ø tipicamente uma
ferrugem microcíclica (produz essencialmente teliosporos),
com a infecçªo se iniciando atravØs dos basidiosporos
produzidos após a germinaçªo dos teliosporos. Os
teliosporos de P. horiana nªo apresentam dormŒncia,
germinando diretamente in situ (leptoesporos). Os
basidiosporos, œnicos esporos infectivos produzidos por
essa espØcie de ferrugem, se disseminam por meio do ar,
da Ægua de chuva ou de irrigaçªo, quando esta Ø feita por
aspersªo. O movimento de pessoas dentro de um plantio
infectado pode, tambØm, disseminar os basidiosporos. A
comercializaçªo de mudas infectadas, entretanto, Ø o mais
eficiente meio de disseminar o patógeno para locais
distantes, inclusive outros estados e continentes.
Para desenvolver sua patogŒnese, P. horiana prefere
condiçıes amenas de temperatura (6 a 26o C), com o
ponto ótimo entre 17 e 24o C e elevada umidade. SØrias
epifitias tŒm sido constatadas em ambiente de elevada
umidade, no interior de estufas.
A despeito da severidade, a ferrugem-branca-do-crisântemo
pode ser controlada tanto preventivamente quanto
curativamente. A medida preventiva mais eficiente Ø utilizar
somente mudas e matrizes provenientes de viveiros e
matrizeiros reconhecidamente certificados. Como os
basidiosporos sªo eficientemente transportados pelo
vento, uma proteçªo em torno do plantio com barreiras ou
cercas vivas reduz a disseminaçªo do patógeno. Uma vez
detectada a infecçªo, deve-se proceder a eliminaçªo rÆpida
das plantas mais afetadas, iniciando-se imediatamente a
pulverizaçªo com um dos seguintes fungicidas registrados
para a cultura (Forsberg, 1975; Imedes & Alexandre,
1996;  Pitta, 1995):
Oxicloreto de cobre (cœprico) -  2 g do produto comercial/
100 litros de Ægua (este produto deve ser utilizado
preventivamente).
Clorotalonil (ftalonitrila)  -  400 mL ou 200 g do produto
comercial/100 litros de Ægua (produto protetor, de utiliza-
çªo preventiva).
Cyproconazole (triazol) - 10 a 15 mL do produto comerci-
al/100 litros de Ægua (produto sistŒmico, de utilizaçªo
curativa).
Tiofanato metílico (benzimidazol) -  100 g do produto
comercial/100 litros de Ægua (produto sistŒmico, de açªo
curativa).
Tebuconazole (triazol) - 75 mL ou 75 g do produto comer-
cial/100 litros de Ægua (produto sistŒmico, de açªo curativa).
Triforine (triazol) - 150 mL do produto comercial/100
litros de Ægua (produto sistŒmico, de açªo curativa).
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